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1 INTRODUÇÃO
Neste trabalho, analisar-se-á a recepção da obra A arte de ser mulher: um guia moderno para o seu comportamento(1966), de Carmen da Silva, a partir da crítica jornalística à época de sua circulação, colecionada e armazenada pela autora no que se denominou Caderno nº 1 e Caderno nº 2. Tal fortuna crítica jornalística revela a recepção e repercussão dessa obra, além de facetas da própria vida da escritora rio-grandina e da sociedade daquela época. Memórias, fragmentos da história e da vida da autora são vestígios deixados, passiveis de desaparecer. Este trabalho pretende recuperá-los visando a preservação desse rico patrimônio cultural, sem negligenciar a intenção de homenagear a escritora local, e ainda de atender ao “dever de memória”, conceito cunhado na França nos idos de 1950.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O dever de memória implica hoje a necessidade de trazer à tona questões que permeiam a vida contemporânea, entre elas a “história em aberto” e o “nosso próprio tempo”. Para tanto, nada melhor do que a memória. Ela garante que algo ocorreu antes de formarmos sua lembrança. As questões a respeito da natureza, da significação e do estatuto do dever de memória se multiplicaram, e quando forem colocadas, serão evocadas as teses de Paul Ricoeur. Na esteira da recuperação do passado via anamnèse, a noção de rastro/vestígio igualmente se impõe; na tradição filosófica e historiográfica ela pode ser definida como a presença de uma ausência e ausência de uma presença. É assim que apresenta Jeanne Marie Gagnebin em Walter Benjamin: rastro, aura e história, 2012. Segundo a teórica “o conceito de ‘rastro’ é caracterizado por essa complexidade paradoxal”. Nesse sentido, “o rastro somente existe em razão de sua fragilidade: ele é rastro porque sempre ameaçado de ser apagado ou de não ser mais reconhecido como signo de algo que assinala (GAGNEBIN, 2012, p. 27).
A memória é constituída por indivíduos em interação, por grupos sociais, sendo as lembranças individuais resultado do processo que compõe esse “quadro bem mais contínuo e mais denso”, conforme Maurice Halbwachs em A memória coletiva (2012). “Nesse sentido aquilo que resta de um passado, de uma trajetória, pode constituir uma base para tentar compreender o que ocorreu a um indivíduo ou a uma sociedade” (GINSBURG; SEDLEMEYER, 2012, p. 8). A partir dos arquivos coletados por Carmen da Silva sobre a obra, desenvolver-se-á uma narrativa por meio dos dados que os rastros, elementos, documentos escritos gerados por ela e em torno dela nos fornecem, pautados no “fio narrativo” conforme propõe Carlo Ginzburg, o “fio do relato, que nos ajuda a nos orientarmos no labirinto da realidade” (2011, p.7).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para o desenvolvimento da pesquisa foi consultada a obra: A arte de ser mulher: guia moderno para o seu comportamento (1966), relacionando-a com os recortes jornalísticos contidos no Caderno nº 1 e Caderno nº 2 principal corpus referencial. Em seguida foram relacionadas as leituras das teorias que refletem a respeito da memória, da história, dos vestígios, dos rastros, do esquecimento, relacionando-as e articulando-as aos arquivos dos referidos cadernos.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A valorização da memória coletiva nos sentidos amplo e particular referente à vida e à obra de Carmen da Silva, faz-se importante, pois sem memória não existiriam referências ou experiências. A memória individual interagindo com a de outros indivíduos vincula-se à memória do grupo, formando a memória coletiva de uma sociedade. Pretende-se valorizar os estudos da memória não apenas em termos de armazenamento dos dados em arquivos, mas de tudo aquilo que escapa ao registro oficial, como o residual, o que foi obliterado ou o que se tentou apagar.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A recuperação e rememoração da história de Carmen da Silva faz-se importante ao se procurar vivificar o legado deixado pela autora; a ideia de vinculá-la a outras pessoas, construindo a memória social e coletiva de um povo em determinado momento da sua história, reconstruirá, através dos rastros/vestígios, uma faceta importante pessoal e coletiva, que fará com que a escritora precursora de movimentos tão importantes ontem, seja lembrada pelo(a)s leitore(a)s de hoje e amanhã. Tem-se esse dever de memória com a autora, que, a partir de sua escrita engajada, incentivou as brasileiras nas décadas de 1960, 70 e meados de 80, a despertarem, a adquirir independência e autonomia em todas as esferas sociais e profissionais. Além disso, o sentido de memória social e coletiva, para alguns autores englobadas hoje pela denominação de memória cultural, será associado à memória geracional: para algo se transformar em memória é preciso que seja transmitido de geração em geração.
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